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Resumo: Este estudo discute a dinâmica de grupo como estratégia formativa no ensino em
saúde. Trata-se de revisão narrativa, de abordagem qualitativa, fundamentada em
literatura científica e documentos orientadores. Os resultados indicam que atividades
grupais favorecem participação, reflexão crítica, aprendizagem colaborativa, comunicação,
trabalho em equipe e desenvolvimento profissional em saúde.
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INTRODUÇÃO

A formação de profissionais da saúde tem sido
desafiada pela complexidade crescente dos sistemas
de cuidado, pela necessidade de atuação colaborativa
e pela exigência de integrar conhecimentos técnico-
científicos, habilidades relacionais, comunicação,
tomada de decisão e reflexão crítica sobre a prática
(Alizadeh et al., 2024; Patel et al., 2025). Nesse
contexto, estratégias pedagógicas centradas
exclusivamente na transmissão de conteúdos
mostram-se insuficientes para responder às demandas
contemporâneas da formação em saúde,
especialmente quando se considera a necessidade de
preparar profissionais para atuar em cenários reais,
dinâmicos e interdependentes (Alizadeh et al., 2024;
Nagel et al., 2024).

No contexto brasileiro, a Educação
Permanente em Saúde reafirma a importância de
processos formativos vinculados ao cotidiano do
trabalho, à problematização das práticas e à
transformação dos modos de produzir cuidado (Brasil,
2023). Essa perspectiva compreende que a
aprendizagem em saúde deve emergir das
necessidades dos serviços, das experiências dos
trabalhadores, das relações estabelecidas nos
territórios e da análise coletiva dos processos de
trabalho, favorecendo a articulação entre formação,
gestão, atenção e participação social (Brasil, 2023).

As metodologias ativas e participativas têm
sido discutidas no ensino em saúde por favorecerem
maior protagonismo dos participantes, aprendizagem
colaborativa, integração entre teoria e prática e
desenvolvimento de competências profissionais
(Alizadeh et al., 2024). Revisões recentes sobre
aprendizagem baseada em equipes indicam que

estratégias estruturadas em grupos podem contribuir
para o engajamento dos participantes, a
corresponsabilização pelo processo de aprendizagem
e o desenvolvimento de competências relacionadas à
comunicação, cooperação, resolução de problemas e
trabalho em equipe (Alizadeh et al., 2024).

Entre essas estratégias, a dinâmica de grupo
pode ser compreendida como recurso pedagógico que
mobiliza interação, diálogo, troca de experiências,
reflexão coletiva e análise de situações relacionadas
ao cotidiano do cuidado em saúde (Moscovici, 2011;
Alizadeh et al., 2024). Quando planejada com
intencionalidade formativa, a atividade grupal
favorece a construção compartilhada do
conhecimento e possibilita que os participantes
discutam problemas reais ou simulados, expressem
percepções, reconheçam diferentes pontos de vista e
elaborem coletivamente alternativas para a prática
profissional (Alizadeh et al., 2024; Nagel et al.,
2024).

A dinâmica de grupo também se aproxima
da perspectiva da aprendizagem experiencial, na
medida em que parte da vivência, da reflexão sobre a
experiência e da possibilidade de ressignificação das
práticas (Nagel et al., 2024). No ensino em saúde,
essa abordagem é relevante porque contribui para
aproximar os processos formativos das situações
concretas do cuidado, favorecendo o
desenvolvimento de atitudes, habilidades de
comunicação, capacidade de trabalho em equipe e
reflexão crítica sobre as relações profissionais (Nagel
et al., 2024; Patel et al., 2025).

Além disso, atividades grupais dialogam
com os pressupostos da educação interprofissional,
especialmente por favorecerem o encontro entre



Anais do VII CoBICET – Resumo expandido

Congresso Brasileiro Interdisciplinar em Ciência e Tecnologiaa
24 a 28 de agosto de 2026

Evento online
www.even3.com.br/cobicet2026

diferentes saberes, papéis e experiências profissionais
(Patel et al., 2025). Estudos recentes indicam que a
educação interprofissional contribui para o
desenvolvimento de competências relacionadas à
comunicação, colaboração, compreensão de papéis
profissionais, trabalho em equipe e melhoria das
práticas de cuidado, embora sua efetividade dependa
de planejamento pedagógico, mediação adequada e
integração com os objetivos formativos (Patel et al.,
2025).

Diante desse contexto, o presente trabalho
tem como objetivo discutir, a partir de uma revisão
narrativa da literatura, o potencial da dinâmica de
grupo como estratégia formativa no ensino em saúde,
destacando suas contribuições para a aprendizagem
colaborativa, o desenvolvimento profissional e o
fortalecimento de competências relacionais no
contexto do trabalho em saúde.

MATERIAL E MÉTODOS

Trata-se de uma revisão narrativa da literatura, de
abordagem qualitativa e caráter descritivo-
interpretativo, voltada à discussão de produções
científicas e documentos orientadores sobre dinâmica
de grupo, metodologias ativas, ensino em saúde,
aprendizagem experiencial, educação permanente,
educação interprofissional e desenvolvimento
profissional em saúde.

Foram consultadas bases de literatura científica,
como PubMed/MEDLINE, SciELO, Biblioteca
Virtual em Saúde (BVS) e PePSIC, além de
periódicos científicos da área da educação e da saúde
e documentos institucionais disponíveis em fontes
oficiais, como Organização Mundial da Saúde e
Ministério da Saúde. A busca foi orientada por
descritores DeCS/MeSH e termos livres relacionados
ao tema, tais como: “ensino”, “educação em saúde”,
“dinâmica de grupo”, “aprendizagem baseada em
problemas”, “aprendizagem ativa”, “processos
grupais”, “educação interprofissional”,
“aprendizagem colaborativa”, “desenvolvimento
profissional” e “profissionais de saúde”, bem como
seus correspondentes em inglês.

Foram considerados artigos científicos, revisões,
documentos institucionais e obras teóricas pertinentes
ao campo das metodologias ativas, dinâmica de
grupo, educação interprofissional e ensino em saúde.
Priorizaram-se publicações recentes, sem
desconsiderar referências clássicas necessárias à
fundamentação conceitual, especialmente no campo
da aprendizagem experiencial e dos processos
grupais. A seleção dos materiais foi orientada pela
pertinência temática e organizada a partir dos
seguintes eixos de análise: ensino em saúde e
formação profissional; metodologias ativas; dinâmica
de grupo; aprendizagem experiencial; educação
interprofissional; competências relacionais;

comunicação; trabalho em equipe; e desenvolvimento
profissional em saúde.

A análise foi realizada de forma descritiva e
interpretativa, buscando identificar convergências na
literatura e sistematizar contribuições sobre o uso da
dinâmica de grupo como estratégia formativa no
ensino em saúde.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A literatura analisada evidencia que a formação em
saúde exige estratégias pedagógicas capazes de
articular conhecimentos técnicos, reflexão crítica,
comunicação, colaboração e desenvolvimento de
competências necessárias ao cuidado. Modelos
formativos centrados exclusivamente na exposição de
conteúdos mostram-se limitados diante da
complexidade dos serviços de saúde, da necessidade
de atuação em equipes e das demandas
contemporâneas do trabalho multiprofissional e
interprofissional (Alizadeh et al., 2024; Patel et al.,
2025). Nesse contexto, metodologias ativas e
estratégias participativas ganham relevância por
favorecerem maior envolvimento dos participantes
no processo de aprendizagem, bem como maior
articulação entre teoria, prática e realidade
profissional (Roman et al., 2017; Souza et al., 2020).

No campo do ensino em saúde, as
metodologias ativas contribuem para deslocar o
participante de uma posição passiva para uma postura
mais ativa, reflexiva e corresponsável pela
construção do conhecimento. Roman et al. (2017), ao
discutirem metodologias ativas no ensino em saúde
no Brasil, destacam que essas estratégias favorecem
o protagonismo dos estudantes e a aproximação entre
aprendizagem e realidade profissional. De modo
semelhante, Souza et al. (2020) apontam que
metodologias ativas na educação superior em saúde
podem favorecer aprendizagem significativa,
autonomia, participação e integração entre teoria e
prática.

A dinâmica de grupo pode ser compreendida
como estratégia formativa alinhada a essa perspectiva,
pois permite que os participantes aprendam a partir
da interação, da experiência compartilhada e da
reflexão coletiva. Diferentemente de atividades
meramente recreativas, a dinâmica de grupo, quando
planejada com intencionalidade pedagógica, pode
favorecer a análise de situações do cotidiano
profissional, a expressão de percepções, o
reconhecimento de dificuldades relacionais e a
construção coletiva de alternativas para o cuidado em
saúde (Moscovici, 2011; Alizadeh et al., 2024).

A aprendizagem produzida em dinâmicas de
grupo também se aproxima da aprendizagem
experiencial, na medida em que parte da vivência, da
reflexão sobre a experiência e da possibilidade de
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aplicação do conhecimento em novas situações (Kolb,
1984). No ensino em saúde, esse processo é relevante
porque permite que situações vividas ou simuladas
sejam discutidas, analisadas e ressignificadas à luz de
referenciais teóricos e das demandas concretas do
cuidado (Nagel et al., 2024). Assim, a dinâmica de
grupo pode favorecer a passagem da experiência
imediata para uma reflexão crítica sobre a prática
profissional.

Outro ponto relevante refere-se à dimensão
coletiva do trabalho em saúde. Atividades grupais
podem favorecer o reconhecimento de diferentes
papéis profissionais, a valorização de saberes
diversos, o diálogo e o desenvolvimento de
competências colaborativas. Essa perspectiva
aproxima-se da educação interprofissional, que tem
sido associada ao desenvolvimento de competências
relacionadas à comunicação, colaboração, trabalho
em equipe, compreensão de papéis profissionais e
melhoria das práticas de cuidado (Patel et al., 2025).

Estratégias baseadas em aprendizagem
colaborativa e trabalho em equipe também têm sido
discutidas na literatura recente em educação nas
profissões da saúde. Alizadeh et al. (2024), em
revisão guarda-chuva sobre aprendizagem baseada
em equipes, destacam que metodologias centradas no
trabalho coletivo podem contribuir para resultados de
aprendizagem e desenvolvimento de competências,
embora demandem planejamento, facilitação
adequada e avaliação coerente. Esses achados
dialogam com o uso de dinâmicas de grupo, pois
indicam que a aprendizagem em equipe requer
estrutura, objetivos claros e mediação qualificada.

A literatura recente sobre aprendizagem
experiencial em iniciativas interprofissionais também
reforça a importância de experiências formativas
situadas, reflexivas e vinculadas à prática. Nagel et al.
(2024), em revisão de escopo, destacam que a
aprendizagem experiencial pode apoiar a preparação
de estudantes da saúde para práticas colaborativas em
contextos reais ou simulados. Esse achado é
relevante para a discussão das dinâmicas de grupo,
uma vez que tais atividades podem funcionar como
espaços de experimentação, reflexão e construção de
respostas coletivas diante de situações complexas do
cuidado.

Os resultados da revisão indicam que a
dinâmica de grupo pode contribuir para o
desenvolvimento profissional em saúde em pelo
menos quatro dimensões. A primeira refere-se à
aprendizagem colaborativa, pois o grupo possibilita
troca de experiências, construção compartilhada de
sentidos e articulação entre diferentes saberes. A
segunda envolve competências comunicacionais,
como escuta, expressão de ideias, feedback,
argumentação e acolhimento de diferentes pontos de

vista. A terceira diz respeito ao trabalho em equipe,
incluindo cooperação, negociação, tomada de decisão
coletiva e manejo de conflitos. A quarta relaciona-se
à reflexão crítica sobre a prática, permitindo que
situações do cotidiano profissional sejam analisadas
de forma coletiva e contextualizada.

Entretanto, o uso de dinâmicas de grupo no
ensino em saúde exige planejamento pedagógico.
Para que tenham valor formativo, essas atividades
precisam estar vinculadas a objetivos de
aprendizagem, fundamentação teórica, condução
ética, respeito à participação dos envolvidos e
momentos de sistematização da experiência. Sem
essa intencionalidade, há o risco de a dinâmica ser
reduzida a uma atividade pontual, desarticulada do
conteúdo e com baixo impacto na formação
profissional.

Dessa forma, a dinâmica de grupo deve ser
compreendida como estratégia pedagógica que
articula participação, experiência, reflexão e
construção coletiva do conhecimento. No ensino em
saúde, seu potencial está relacionado à possibilidade
de formar profissionais mais críticos, comunicativos,
colaborativos e sensíveis às demandas humanas e
relacionais do cuidado. Sua efetividade, entretanto,
depende da qualidade do planejamento, da mediação
docente e da integração com projetos formativos
mais amplos.

CONCLUSÃO

Conclui-se que a dinâmica de grupo constitui uma
estratégia formativa relevante no ensino em saúde,
especialmente por favorecer a participação ativa, a
aprendizagem colaborativa, a reflexão crítica e o
desenvolvimento de competências relacionais. A
revisão narrativa evidenciou que atividades grupais
podem contribuir para aproximar teoria e prática,
estimular o diálogo entre diferentes saberes e
fortalecer habilidades necessárias ao exercício
profissional em saúde.

Os achados indicam que as dinâmicas de grupo
podem favorecer o desenvolvimento de competências
como comunicação, escuta, cooperação, trabalho em
equipe, manejo de conflitos e análise crítica das
práticas de cuidado. No entanto, essas estratégias não
devem ser compreendidas como atividades
meramente recreativas ou improvisadas, mas como
recursos pedagógicos que exigem intencionalidade,
planejamento, mediação qualificada e articulação
com os objetivos formativos.

Assim, incorporar dinâmicas de grupo ao ensino em
saúde pode contribuir para processos formativos mais
participativos, críticos, colaborativos e sensíveis às
demandas contemporâneas do cuidado, desde que
essas atividades estejam integradas a propostas
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educativas consistentes, contextualizadas e alinhadas
às necessidades da formação profissional.
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